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Macieiras contrastantes em necessidade de frio hibernal respondem de 
modo similar ao frio na primavera 

 
Diana Denardi¹, Daniel Antunes Souza², Henrique Pessoa dos Santos³, Flávio Bello 

Fialho³ 

 
As principais regiões produtoras de maçã no Brasil estão sujeitas a 
variações térmicas durante o inverno e primavera. Durante a 
endodormência, essas oscilações impactam de modo distinto cultivares de 
macieira com diferentes necessidades de frio hibernal. Contudo, o impacto 
do frio de primavera sobre esses genótipos durante o período de brotação 
não foi caracterizado, até o momento. Para isso, avaliou-se a evolução da 
brotação sob 18 regimes térmicos [combinações de 1, 2, 3, 5 ou 8 dias de 
calor (25°C) alternados com 1, 2, 3, 5 ou 8 dias de frio (3°C)]. Um total de 
1.440 estacas foi coletado em Papanduva, SC, as quais foram esterilizadas 
com hipoclorito de sódio (2,5%), embaladas em plástico e mantidas a 3°C 
por 526 (cv. Castel Gala) ou 1.030 (cv. Royal Gala) horas, para a superação 
da endodormência. Após esse período, para cada combinação de regime 
térmico e cultivar, foram plantados quatro potes com dez estacas cada, 
sendo monitorada a brotação (estádio de ponta verde) diariamente. A 
brotação máxima foi pouco afetada pelo regime térmico. A cv. Royal Gala 
teve brotação máxima (79,7%) maior (P<0,0001) que a cv. Castel Gala 
(59,2%), mas não houve diferença entre as cultivares (P=0,25) na resposta 
aos tratamentos. Apesar da análise estatística indicar efeito significativo 
(P<0,0001), a uniformidade de brotação não seguiu um padrão claro em 
relação ao regime térmico. Os 80% centrais da brotação total ocorreram 
num período mais curto (P=0,0005) na Royal Gala (15,5 dias) do que na 
Castel Gala (21,8 dias), mas não houve interação entre regime térmico e 
cultivar (P=0,12). A precocidade da brotação foi significativamente 
(P<0,0001) afetada pelo regime térmico, sendo a brotação atrasada pela 
maior proporção de frio em relação ao calor. Apesar do tempo médio para 
brotação da cv. Castel Gala (23,5 dias) ser ligeiramente (P=0,02) menor que 
o da cv. Royal Gala (25,0 dias), não houve efeito (P=0,22) da cultivar na 
resposta ao regime térmico. Esses resultados permitem concluir que os 
genótipos de alta e baixa exigência de frio respondem de modo similar ao 
frio de primavera, que afeta principalmente a precocidade de brotação. 
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